
D O  G L O R I O S O  A R C H A N J O

S- M I G V E L -
Com Commemoraçao do Officio que fe faz pe'as 

Almas do Purgatório,
P R E G A D O

Na Igreja Matriz do Arrecife dc Pernambuco:
T) E D I C  A*DO AO S E N HOR  

S E B A S T I A M  C A R D O S O  DE SAMPAYO, 
Chancellerda Relação da Cidade do Porto, do Confe- 

lho de S.Mageftade, & íiipertendençe da Cafa da 
Moeda,& Comendador da Ordem de Chrifto;

P elo Licenciado IO  S  E  P H  V E  L O  Z  O , natural da 
Cidade da B ah ia ,V igário  da Parochial Igreja 

do Corpo Santo do ^Arrecife:

Dado a luz
Í>or M A N O E L  B A U T I S T A  DE CASTRO;

L I S B O A ,
NaÒfHcinade M I G U E L  D ES LA ND ES, 

I riprrfiorde Sua Magefiade.
Com todasasiícetijfasMccfjfarias. Anno 1691. *. t
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SENHOR.-
STE,Sermaõ, que hum particular amigo 
meu pregou em Pernambuco, ojferep a 
N .M . porque he conveniente que a huns 
difcurfos fraufteiros fe folicite hum amz 
paro peregrino; Jirvafe N .M . de querer 

aceitar efe limitado tributo da minha vontade, Qpfa* 
içr digno da fua protecção hum f>apel, que mereceo fer 
decente lamina do feu nome. Contem ejle Sermão as ex= 
cellenúas do glonofo S. Miguel, a quem a Igreja pinta 
com híia efpada na mdo direita,f f  hua balança na eft 
quer da ( injtgnias com que a Antiguidade pintava a

T  Ar*
era

bemfe dedicajfema íf.M .osfeus panegíricos, pois he o 
Minijlro a quem a mef na virtude da Iu f  iça colocou 
com tanta gloria q feu Trono. Na própria balança com 
que a Iujliça fe  pinta, pecara eu as fublimes virtudes 
de N M .fe  para tao grandes pérolas nab tivera efia 
balança eftreitas conchas : que como he balança de fiel 
iujliça, mm N.M.quererá que omuitopezp afuça in*

A ij clinar



clivar toda -para hüa parte ; mas fem a diligencia de 
que nejla balança fe lhe tome o pexç, fabe o mundo qrie 
Jaõ de excefftvo valor:ajfm. o tnojlra ld.d7M.no‘Xjelo,Cgf 
exercido com que continua a Cafa da Suppliçaçaonejí 
fa  Gdade-do Porto, CfiC va grande re&idadCom que 
exercita a fnpertef/dfôtçia dia C/fa 'ct& ddçloeda-,Cgffem 
nota de lifo/ijayôffo eu cbahnfr ã Cidade do Porto vea: 
turofa com fd.dM. pois dix, Ariftoteles, quevJPrafiden^ 
te douto fax, a Cidade feli^: Ubi prâefés fueriifPhiioM 
jfeplius, ibi Cívitas eftfèlix: hàvcndoffempre cmhum, 
Cgf outro Tribunal gofofos os pertendentes , fatisfeitos 
os povos, acreditados os lugares, edificados os dÂdink 
fros,Cgf be fervida efia Co)ya.d7MuitaPhãviaJf.dÃ4 . 
nnfierfie efias Ibe correfbondeffem aos merecimentos,mos 
baficlbe por gloria fina o darlbeDeos em tao altas prem 
das taõ fupremas Coroas : o mefmo Senhor dè a G.dAd. 
eternos annos de vida, para goflo dos que com partfôu? 
lar empenho o efiimao, Cgf com jingulàr rejpeito o vehez- 
rau, Çgfc.

M u it o  d e -V i-M :.
•' \ x  v a ã ■ViUvy.Y*''
S e u  a ife c lu o íiííim o  c r ia d o .
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Meftaoccafiaõ mais qtíeem tqúalqucroútrb tempo* 
i>Vv.ececi*t>flibir<a'eílc lugar; pprquecm  qualqucrouu 
* tra acção, fóm é era ncceflario éSipHcar o fagradó-

dos Apoltoios.Icf0bTC le haver de definir a qhal per- 
■J!1 ■■ n tõ ijia i; . tencc luvar.o morgado em oReynodoCép,

Também em a folemnidade prclente temosourra quefláo, & ou­
tra corttenda'queexplicar,qual hc aqueliabatalha que fêtravou èm 
aquclle campo defafiras criftalinas.em q.contendfiruõ o Archanjo S.* 
Miguel,de húa parte ,.8c da outra,o Dragão infernal Lucifer,em que: 
ficou vitorioío o Santo Arcbanjo, Em verdade;, que fe ttfttttneira cõ- 
tpnda naófo^ reTojvidapoladjocadcChjrifto SeHhor noflb , 8c a fe- 
gunda não fora explicada pelo Evangeliílaij naáfetjquem Icria tam* 
oufado.queemprcnddle taõ grande difficuldade. ...

Ainda,Scnhoresjtcmps ou<iara.çpnceada<q'ucdecidir,qual hea pre- 
fcntc acção,que patente temos a noflbs olhosjí' Lusou a vidtfbom a* 
mortej travcrufc a ía  talha cnrTrrtat>fófça;quepror. uliirbí) remate nam 
ficou pbrdefpojo deite .triabro;niiua qiieeíla- caveira, feca; fieeflcs o P  
fosmirradósjque.veniosmaíêprattj-doâinzasqaara trioflò defimgano,’.

. ficando ponfim da cótehdaja morte vencedora,& avida vèmãdti,Mas< 
aindafqudtumortealcance o triunfo davida,nc por iflb deixarão fuas- 
almas de criunfarda..mefn\aiinbrce,aqudlas que habitaremiem a tcnc- 
hxòfu çegiaõ cio Rorgntoniq/quando ãcabarem> db lâtisfazer- a-fua pe- 
i& i Sfepanaqdejamats aláviaiLta fuador,nos;moftraõaos noflòsi olhos- 
aquclle (íú cada vcr,pnnt que lheniandemos algum foccorrodcMH- 
fa$,OfRãos,EÍmolas,Oraçoens,8cquaefquer outras obras pias, apli­
cadas por mododefuffragio ; para que unidos com os merecimentos 
de.CáriíloSenhor.nodb,podaahrrgozar.daquclla vifaó intuitiva.d»i 

• •- A.iij* Di».



j - 6  2- Sermão
Divindade,para que foraó creadas. E  para poder relatar eftas conten-
Í ar.ncccfiito da 
Iilcançará como 

gclica. Ave Maria.

au x iliad a  divina-Graça; njasM arja Samiflima nqla 
r.ofla medianeira, obrigucmola com a faudaçáo A n­

al n
agr
nef

/P O N T . PRopuzcraõ os fagrados.Apoftolos a Chrifto Senhor noflb hum a 
qucltaõ,nalddajje-hürt'gi ande contenda que entre íy tivcraójSc

toc

'  doEtang. vinhaafcr: Qual dei les havia de ler o mayor em o R eyno do C e o :
AiceJJtfuni Dijcipuli ad/ejiir»,dsceniet: Quis putas maior eft in Regno Cal»- 
r*w. E lta contenda nafeeo de algúa migalha de prefumpção; poi 
ouv indooScnhora lbapropofta,lKestnoftroü hum menino ,&  lhes

arque

:he
:o:
Doi
i.ei

diflb: Se vos náo fizeres (emelhante a elte menino, náoentrareis no 
R eyno  do Ceo: Eiadvocans leJhrfarvHíim,(iat*it eurh in medio eornmtt f  
dixit: Anien dico voíu,ntft converJPfdcrjiit,& cffieiaminiJicutparvnhinon n*- 
trabitisin Rcgnum Ctlorttm; & logo cótingou o Senhor dizendo.-Àquel- 
le que fe humilhar como eíte menino,efie ferà o mayor em o R eyno 
do Ceo: Quicunque ergohumilutverit fificutpárvulas tfle, hic efi maiir in

gei
■ill.
acc

Regno Ctlornm. Onde icícguc por boaconlcquencia.que de pr/:lump- 
icontenda,pois.o Senhor lhe aplicou porantidotò avir-

Ltfc. l.

ção devia fera
tude da humildade, como remedio àquelle dano. ..« v .v  

O  que por ora nosíervé do lagrado Evangelho, paradellc fazer 
a explicação m oral,hc, aquellc humiltaverit &. o hic eft maior.Gomo 
propondonos fer verdade infalhvel fera humildade a maior dc todas 
as virtudes .pois faa^o lôgeita que a pofluc.fer maior em fantidade no 
R ey n o  do Ccoj tanto aífim,quc ate Dcòs,fcndo aquellc que tudo vé»: 
quando chega1 a etbpregaròs feus divinos olhos em a humildade, pa­
rece naõ teve mais què ver,ainda que fçjaô miiitás as virtudes que 
jun tas com ella enriqueção o tal fogeitcwem qucm D cos pozc6 agra­
do os feus divinos olhos. . ?. i Bzomej t iíi js tq  .euf

A  Virgem M aria Senhora polia: compez hum Chia tico, em  o qual 
dà graças ao Senhor por vários beneficjoSíêc diz defte modotAlegrou»d 
fè o meu efpirito fó em  meu DcospSca cauda que dà Maria Sàntiffima • 
a eíla fua taõ exceíTiyaalegria, foi : .porqnpò Senhor v ira .a fu ah u -: 
m ildade: Quiarefpexithumilitatem anallafiea. Já  o reparoeíhk áv iíta . 
Sc a Senhora pofluía hüa perfeita eh aridade,hua angélica purcZa, h ú i  
verdadeira pobreza de efpirito,húa incompàraycl temperança,’ húa I 
quaG infinita milericordia,8c finalmente todasas virtudesjuntqsy &  
esda húa delias em fummo g rao ; corto  diz a Senhora, que Dcos vira 
àfua humildade,fem fallar em outra algúa v irtu d e /O ra  vejaó.Certo 
heque Maria Santiflimapoíluío todas as virtudes em .lum m aperfci- 
jçaõj8t  também he certo conhecep a Senhora,que vira D eos efpeti-

almençe

nr<

po.



de S. Miguel. f  \ V C~^
jlm enteafaahum ildade; q pecftav irtndelôvatan toa  Dços o feu 
agrado,que ainda que ache ernchúa pcflba muicas virtudes heroicas, 
aefta emprega mais o agrado de íeus divinos olhos, por. fer araaiorde 
:odasas virtudes. . : - * •>. r - '

T aõ  portentofa couíãhe a humildade cm húa creatura;que parece 
phega a engrandecer.aglcrfia *ceidcntaj aomefmp.Deos. N o  CaritU 
:o referido diz a Virgem SehhorapcHRjnãncipia- Mggiifaat.anim* mt,i ^  
Dominum,tSc. A minhà alma engrandece ap<Scnhor;& a caufo que  aà 
i.cfta taõ portétofamaravilha,Iiôp.phrque achou o Senhor em .aV ir­
gem Santiflima húagrandchum ildade: Quiarefpexit hnmiliuuem an~
AlLefitx.Tendo por concluíàó infàHivcl,quc fe engrandece a gloria 
Occidental de Dcos,quando acha Jiüa alma chca -de humildade.

. Pérguntaráô agdra: os meusauvíntes,quc preirrio terà quem for. 
humilde? Refpondoi E m o C eo ,;da6’m aiorgloriaaD cos,. comodif- 
femos;8c na terra  ficará feu nam c  cfculpido nos coraçoens de. todos,
& ainda os vindouros o eftâráó eternamente louvando.Maria Sanuí- 
ima como M eílra que hede taóalraivirtudc , fónoshade acabar de 
provar, efte peníâm entoiíTanto quddiílea Senhora I q u e  Deos vira 
fua humildade,logo continuou o Ganncocom  dizer , que  teria por 
prêmio fer louvada,&cngnmdoeidadcjiodbs;dctal forte ; q u ed e  ge- 
raçaó emigeraçad ie continuaria .na'boca de todos o feu ;louvoi : 
Ecceenimexbocbcatam mediçem ovnesgenerátíonet. p.quehc tal cila vir- y -̂ 
rude,que fazo.fogeico que a paíTucirnm oralpara os louvores.E naó 
meqdmiro, pois dizS;Gregoiiop(jue-na.vida’fó vivemos o tempo _  *
em í | póíTúimo9 :aihmpcencii,ôc a hbrnildadip Vivimutfolxt» tem porey ‘ re&or‘ 
juo innoctnter,(&humiíiur viViauai-Ei fe‘ aflimTvívfermos,fcrà.pafaÍ)eos 
;)oria,paranòs lucro,& para noílbsproximos exemplo- 

;Ehí oprimeiroponta,.vimos;aicónt6ndacntre os Apoftolosjnofe- II. PONr 
gundo veremos a batalha entre os /Vnjos: na primeira porfiava a car- TO:
Ye,8c íãnguecm  o.fenfirivo vem .aiègundalutaráõ  puramente osE f- De S.MU 
piritas racionaes^em que contendêiqó: ó A fdiànjo S. Miguol;cantra.£*f/. 
p foberbo Dragaó Lucifen; & parajnelhor iritclligcncia da hiftoria, 
pelatemos ofucceflb. Eftavade hua: parte o Archanjò- S. Miguel 
Kjftoem fórma de batalha como Capitaõ da milicia celefte, vcltido 
leíla forte. T raziaporm urriaõa  Prudência, por vizeiraa Fè-, por . 
jólao Defejò,porembarçadeiras o Valor, por peito aCharidade,por 
Jpaldar o R ecato , por azas a Ligeireza, pór 1'endalas a Efperança;. 
Kjralparcás a Hum ildade, por efeudo a Fortaleza, &  porcfpada o zc* 
o da gloria de Deos. Da outra parte eílava Lucifer,o qual tambemi 
raziagrandefequito deE fpiritos; vinha veftidodc todaai maldade,, 
porque trazia pa  cabeça a Prefumpção,nos olhos a inveja; naboca; a>

B lásr '



: ;,sSefm Ao , '
Rlãfeferoiojnbsl^çosatTemcridadojnoipeitoíaOdioiriíGbndaaSo* 
berbay& itodas arm as a r mas crãôanàjrawa.&dngnjiidway cora^tyual 
fc '«posaoímcfino^pcajiotonivib ?.uSl jl obcigco tiem tgmqrnp sito;

Foifcica efta grande batalha cm o Ceo (diz S Jo aá ):p o rh ãa  parte 
pelejou' vftlerofratenurèrSmraiflrftihanjó/ »b A ícaoAbj {s J a  d a a a  íh  - 
panmã^ ôWia-oufia polbaque pugnáílc o .Drsígafòáiife®nal(’ ;cbosrtcus 

. ■jcquwEWinaofuçig^yc!)a.T,Tqasant03ifepôftní^ó^tóiiosibinjb 1t»í 
"Apoc. ix.

bttntMrUstmRriícnúSí iBrim  ptrpiaè^r,&\ Mgelizjstr,($ Inait pnsyãluerrifrt. 
Mas cotno-haviá v erioméllí? u rigáòL ucitc iv /iç i^eqnc iãâ i a .g loria 
para íyf Quem  mxdcrxiter fai^m grabde' cntíendímenj:o}b parfà.-pqder 
agrra IcrtíhToriiftajdciáD grande, fubcdlli) 5; biaaxpfnnpiiráximjeainr 
toníoimcnácráncHàihcinais^qiiroftrBDamro cmoffi? Archmjo-véíÉo 
a LucifcTjrcftuQ omais;pacacngcnliciüUpcri3 re3Íapojicíê éxplicac.

O  Profctai(aia3cdacandoíÇ&ctrcmciTclo-fQccrífo,'<i«T:qucío i tam 
grande a fobcrbáde.LucifcrvquefQopozàfcraelbançacom om cJiao 

IJaUs 14. JDcos: sifccnditmfuptr ahitudinemvubiâm/miUícroiÂíttlfmo.jliiaipQáií 
íct maior ia ioberba; parem  ,parfljfiij|cbacerKfl:aanrogãlacia,ef'a)ncoe£- 
íãrip em.conriapoGç»o ouw am aiooorça ucmmededáro.;Qçianxiox> 
vicio líea íõberba  , neccffitaíbdeáircbatcm n còm áv inüdu  daiiir- 

? mildade.; & fc a foberba Fon miiiroicrecidayhcmeneftanoiijuBrncha- 
m ildadeefteja em graom ais fuperiorqiarajà poder vencei como
nefta batalha pelcjou o prngáoirifenfnl çonigrádcforça de foberba.'.' 

rjfpoc. 12. Dracopugnabat, com muico.Tiiaiar.bqoiikladeLlutou.o Archanjaibpais 
ochecouA jxjftrarf t í  wbpfeawaí««^,Juj5dfit2gorâfe tonei Stlb^igári: 
granae.humüdade. E ftà xclácadn olfuecoiln»: encaneWüio.agora cm 
oEvangelbo.vóIqrnyX3 2ornixo:(, .MÍlomncq i i ,ó p n j só.t 6i 2q,rnol 

'•05'  ' O  maior íbberbo que. ouvofoiLucifcr^»ara.fevptrccna íbafobér-
ba eraneccfiaríam aiorlium ildqdefcornoja diflejtquetmréceo a L u -  

V ifVcifdr fbi)S;M»gúd;; Jogo .dftedVrçHanjo teve mais dahumildBde,dbtj 
L ucifcr teve dè íobjabòiB ftà a primeira provadacA legada;:o maior 
dc todos o sv ic io s.tòafoberbajpo rq iicquerarra icara  U e o s  :acfua 

/frios 14. gloria,parâ fefazer ferihor dclJa: Smibs m  Aài£ime.?orctn ohum ilde 
pelo contrario; porque acc as obras que cx era ta  acuftada.íeu  tncre- 
cimento,as atribuc íó.a Deosjcòmo primeira cau :a qucJiè detodo, & 
dequem hcoàuxiliO i&  esforço com  què.a obroigponiflataáto  que 
fc acabou, â batalha,iogo S.Miguel nplãudio com feus corri paabeiros 

Offlaú a viftoria a D e o s : Dum comtrtieteret belhrm Draco cum AísihadeArchan- 
ejus cUci gelo, auckta efi vo x : Ssbu\ bonor,i5 vntm  Qmnipetenti Doo: como quem 
ig. i . /« (por pua humildade) conlieciaõ,que he íó pata Deos a gloria, que al-,

cançaváo. -:av 1 .. ima. ?eòí. .íhoaiutaV* e õ w 3íÍ3 ..n r :v .i3 - m » . ',
Se
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de S.Migfiel.

itZ

■: i$eq rnáior^ícca^ohoa foberba,helqgoamaiorvirtudca humü,-*; 
.<Jade;&qucçB tfçn.Çe ho maior fobçrbo,porçonfcqucnciu hc o maiori___ c*.______ i^ ___1/--I__ ~Aâ i. '" £* ____ íT íhumilde. Sendft<^ç5 jl^gvel^cóm oeíuvifl:o)hc mfallivci que elíc 
J^'rch«njóJfejao.'ft)aiorjcmo R eyno do,deo. E fe o  dizer o Salvador, 
•qtie aqu;elleiqúc;íè hum ilhar como aqucllc menino, ferà o maior cm- 
o Ceo.: S.Miguel ainda lê humilhou mais que hum menino;, porque 
fc cftcjacnbuem  tudo a quem os governa,có tudo,ainda algúa couiü. 

.repugnáo ordinariampnte para fy,& para a lua vontade : mas o A r- 
chanjolòberano,todaagktfiadcuparaD c© scm álua viroria,n?ó rc- 
rfervando delia nada para fyjpor iflò hcS.M igucl p maior, crupR cy- 
(joo.do C e o : Wic ijl maior in Regno Ctlarum.
,ohFoi taqrelfcvante cm S.M iguelelta virtude da humildadeq exer- 
citou cm a batalhajque logoD eos noflb Senhor lhe premiou (cU mc,- 

fo.com, grande liberalidade,exajtándo-o a grande foberaniu..rccim cntpcom  j

i Lttc.ü
M^iyvjaia ay .iu u u w o w  JV ̂ .u^uufci üi d > u iu iu u tu
naó tem du>vida algúa, que hcLucifer.qqc po aflepto das Eftrcllàs

M IÉÉM HÍÉBm ÍH É í  * bArmúutú_ _ im a: Et exaltavit hurm* ■" ' '
-les, qupP.eps exajtága ao hun)ilde,qq’eJje S.,
.ipScrboderpoja, ' ' .qujznos tupi
;acabou abatdhíijaí^rn çpmo 
tadp S.Miguejjpor lua grande huini'

ue lê pgoz ao

WÍ§E9v ^
uv

,v.vn>«\
»A\•f-

tí.pü̂ -WAIO JU<l|JÍ4U.VC,itU<lU uu liaJUJU LUUl ._
E  feouvpr alguém que du \lJccon io  pòdc fer chamr.r a Virgem 

vSantiíEma braço dcDeos aS .M iguel: R clpondo: Q ue lcáocoin 
^tenção çíbe Verfo,£c rcp»rem bem , que naó falloua Senhora <ío.

B braço



lintel.

Sjmhol S. 
4ihatk

l tu . i t ,
lhi.
J íi U -
Itanu. i.|
Jbi i}. 
Lnc,J.

Jtar.i*..

'to Serm/il».:-

parquefòra. feito o  poder em feu b râçò :
N otem  BjtâM ÉmUSntfiàfifiitt&StUAíikftÉAÍS)QÍ8ÍHÍÍiâaaiulluI âgÒr«t* L UI4CU& ülrt^U ICl rttttru\/UCW Utt't/uvriii4_a'Y4yjaw)iiír
vistdc ferde atómdastresPGJToasdáiSímâffiifôa^FlrfdsdehDqPadftnõÁ li/» rotíAiWrl/ilIr» rltVO ' A rli*viV*ííjri l f IHikui ̂ /í̂ rqiTJ>PnÍAÍá)'flLVv./íltp

lho; D o Elpiritò Santo dir oPóutòr;cjiie nSd foi'feko,ntenvgcrado: 
SpiritHiSmílutà.Patr*,íf Filiò:, vottfpílmjSci T am 6fei#hdtft^dm'jfeitb 
efte podet para o braradij^Eípintí^SW t&  Lògè^qúe lkrâ§ô f6i'èfte^ 
c m q u ^ á D ív jn ^  Eflencia'cmprêgóuÍ8c-fez;ti/reií fiodé^. fettaVn erti 
S.Miguel f porque teve poder com fita humildade. dc -cxpullár nos 
/oberbos-.- Véjjio agora, lehc S.MigúéIlo maior em&Ríeyho doC eó: 
u>yi9 úiMnV^ toosb  fièlarum} vií^ppr.iO ii l o anoto : l i# o u

dados porLihriltó í aiflin como y. redro toV-emprego dos divinos 
olhos: Conicrfíu.Dòtnítut(refie*it^ttrum!0 ladrão fôi emprego dadi* 
vina boca: HoJie/wcúm' e^ísi^^ar.tJifi. O-BnutilKfói'en1preg0 da 
divina riiÜQ: Eicrimm.imts Doniinrer.it düm illtr.;S?Thomè foi eÉripre- 
Eo do divino UáorAffiKmuhu^titim^ mimer*
•% «vànteQ liftóit/?c................. peito»•

poilu iayae‘tai;iorte,que lenam poae çnamar a'iviagaaiena;-; -pes-ae 
CHrfftõ ,,n ç j£  ifo'l^£rngèliítadeu peito,chém  T n o ,m è ^ ttto ó ,n è à i. 
4p  Baiftifta ftnCmáo, riéd raó  LàdraÔWfc-b&ií* -item‘Pedro-^ctía
d h o srp ò rq u è fô  S. M iguel tcvcpriyildgid de fechàmiir braço dc 

"D cosittndòciíatura. Vedfe fe ficâTFtíbi.feT o  niaidr rity. R eyno db 
Qcó:His.tfiM*iorin RtmCalorur». lU c-Jnpm.il

■« Efta humildade de iTMjgucl h ^ d é W t ^ H ^ t e t n ^ o r  Jbí&$> 
"‘fbccorter a,todos òsjilimim 's. Ê ftáW o póVotíé^Efeoà ̂ ètfm. grande 

abatimento de guerras,6c calamidadeis^quae^atelentãp.ferião haviam 
v if to ; 8c qticm cuidais que o veyo foccorrer.fc^ábS.Migucl? levan- 
tandofe coitiprcfia , veyo frdvaraopovo de Deos:fCotifttrgct Michdtl 
irinçeps wMàm,&c, E  acdbaa hàrraçaó,oProfçta; í}Ét hi fempore Mofai* 
VriLuúr.ptpúliistum. Vcdc qiieáflitn íòccorrc.fehe o maioi-xm oCco.- 

ípira a!gueni;que também os òutros Anios’,.& SanttiS7ftVoréfcejp
aos humildes,&nccenitadosdeftcmundo.Digo q u eaflim hejmasqüe
rqru,tgtita.dilit;;cnsa ouToccoiro de & M iguel ao-toeCoiro• que fazem

- ■ -et----- --------------- os.
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■dfrS,2tfiguel. '

maior do icr mais pequeno. F- quem 
quizér“f «  ^vcnçivd ,p rocure ter daTua parte o parrocinio^dellc lo- 
Dcrarçp ÀrchanjoVquefedtivcr cm feu auxilio,nam tem que temer 
tudo quan to íepuzercon traíy . D izoProfeta  Daniel, quelhe fallá- 
tjâú y p  Anjp,qüc cra^guardà dos Hebreos, dando) hc conta,que o An- 
jondpsPerlas háyiareclufò em feu catjvciroaos Hcbreo?.; & como 
contendera com pile por efpaço dc v in te& hum  dias, mas que o An- - 
jò  dós Períãs nam queria ceder de fua opinião,para dar liberdade ao 
pevo, 8c que ao dito Anjo o yiera ajudar o.Anjo dos Gregos, 6c ven- 
dofe elle apertadq nq co n flito , o veyo lòccorrcr o Arch^njo S. Mi-, 
m iel,& com  leupqdiárjibertou logo do cativeiro ao povo.de Deos. 
yú çam o s fómente as paíavraj com que acaba o Anjo a fua relação 
j^Sç-as mais deixo pof compridasjque parece com a muita alegria , 
nam acabide engrandecer a P ip ie i o poder defte caó íoberano A r- D  .

h $ 51".0 Mithafl-frinetpt vefttr* ‘ •
Vcdf/jtgoiq.fehç maior otacçpj-fode S.Mrgqel.pojs foccorre com » 
queijn h e m ajorem  o R c y n o d o C e o : Hictftmawin RcgnoCalor um.

Sc cjte Archanjofoi taô grande em focfíqrrer aos Hebrcos,ainda o 
faz ler m ajorem  foceorrer aos Chriítáos. Todos fabem , que cada 
Monar.chia,tgfxi Jbutp AnÍP;qnc<tdefeqde,çoii)Qyi.mos no T ex to  de jhi.

feu sh frtbT i t i& t im  Princifcm Pofa. 
r;/^comq-tafpbem os Grpgos:C«w ergò egredrrer.appArutt Pnnctps Grf.

' &T*!&- È cpnfqrm e a authoridadc de cada Anjo, alíim 1 he daó o R. y.- 
no pa^a odefpnder} 8c como S. M iguel h e p  maior , foilhe dado o 
çpqrgado dçPeqs,paríí por fuacpntappatraç.ijiar ^clíçiPitp.rgadpnn- 
figuamentCifir^a os Hebrcos , por |Ó nelles haver verdadeira R eli­
gião;^: c|arçn9í í i l t0 ^o verda jejro Pcos. E  como a L ey  dos Chri- 
ltáos inftjtuio Cfiritto noíTo Salvador,porque com a fua vinda fe aca- 
bárãõ todas as ceremomas da Ley Veíha.que eram figura d aL cy  da 
G raça ; por iíTo.S.Miguelaeabauaa.Ley Efccita, inclinou feu patrq- 
/çioio paraò$Ghçiítá©s,8c íJtocom maior cxccflb, do que patroci- 
nava.antigufloiente aos-Hebrcos. : r 

Q uando,osH ebreos le vião.em grandeaperto , invocaváo ao Ar- 
fhan jo  S.:Miguil,que dcciado Geo com ráo grande im pulfo, q fazi.n Anüph. i . 
revólver os mares,& çftremecçr a tcvrr.ConcKjb/rteft rnarc^c ntrcmuit in M m m . 
terra,mH Arcbangdm Michacldífierideí-tt de Calo, £c to.lo  o feu defiguio 
era <ó a favorecer aos H -b reos; Aínhatl ArcbangtHs veni in adjntorMm ^  V III. 
popçlgP.tkti porèin ilp tempo da .L eydaG raça,haíco  Santo Arehan- 
jo  de outro modo,que cra vir continuamente a foccorrelos à terra,6c 
para.com mais cuidado os amparar,delibcioufea fazer fua caía,ema 
terra,paraq.uçJçjtandojdcaireQXo,çom prompcidão ,.$C ligeireza ps 
.loc(,oncisc;6c ouçáoo  ínyílcno. B i j  A f c
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AlbfemhídadeqúcíTiòje celcbraa

da cdificaçaõdoTem plo.qúe antiguamehtc eiigio no Archanjo S.. 
M iguel,por caufa dc que o mcímo Archanjo npãrcccío ao Bifpo do 
M onte Garganò;& ibetnandòú.qyc naquelle n igarque apfitavàlhe 
cdificafle hüa calcem  que Deos fbfle a d o ra d o .& 'rbilçrénciadciiíòSl 
íeus Anjos'.- Michael /írcbanpelui Epifcopum montt m p jf  tutela <JJi (Hm lo- 

Ja Río VI. cum.etepHt iruticio dmmflraJjf^iUiibi culuim Deo in.fHÍ,tf' Angclorum.me'-. 
m.S.AÍ.iij. toiuam adhiberi.

Q ue razão teria o Santo Archanjo pará querercáf^ na terra,fe cl- 
le jà tem calã no Geo /  Sabem porque ? H e 'p a i^ b fe ftiá is  preflandí 
IbccorrerjSc a razão he.-vcomohavinpclèjádbcrriúbGèucom o- ÚVa» 
gáo internai,& dcfpojnrido o do lèu lugar,ficoü Euèífer cahidb em V 
te r ra :  Qni»n4tetcubflideCalo-Lucifer^uimanei oriebr,ris? Còrruifiiü# 
urra. E  vendo o A rchanjoque osC hrm áos eílaváo apardehum  tão 
grande ini iiYigo',naó fe cóncèntoti oohi‘*os vir 'fbccòrrcr, fefraó (Jiàüij! 
íaíã na tcrra-;para naó fôbs'áèfèndt^áMfttímbS- para os prcfervàiV

Perguntará alguém:-qiíérazábterísí óS . Á tcharjo.para ■yirefhrf 
em aterra em o tcm poda L ey  daGraça;qpando todoo  têpb cià L ey  
Efcrita naó teve tal vontade? Rèfpohdo: A-LcjvdòFHébréos1 , era 
hüa Leyquceftavn dada por Dtíòá.como húfa preparaçaõ- dalvijida &j- 
Ghrifto;&  como a talfcièy não haviàxer permanenciâi'Wjpíflo SÍMii 
guel naóquiz edificar cafa,ondfe fcu patrocinio' naO fofie lcbnílárité í. 
porém eomo Jãbit que a Ley de Ghriftohavia de duráb atò b fitíi do 
múdo,quiz na terrn-edificar a fua morada,para nella perrtiarteter.

T am b cm q u izedificaiafua cafà.maisno tempo dosChriftãòs, q 
no teinpo dos-Hebreos;;porque fe muito amava aos H ebteos, poisos 
vinlia lbccorrer; m uito mais am ou,8C ama aos Chriftáós.poís não fó 
vem ajudàlbSjComo fazia aos Hfebreos, mas vem. a eftar em-fuá pre- 
fcnça.para prefervarlhe íeus males; & mais fázquom cá fua prefença 
nos preferva dos males,que quem-com grande diligencia nós vem li* 
v rar dos danos. M orre Lazaro,& vay o Senhor coiii1 toda a  preflá a 
cafadc M artha;& tantoqueella  vio aGllriftb;dififclhe oftas pálavraát 

hii. 1.iv Domine.ftfaipis hie,fraier meus nõ ftujfet mortuus. Scnhor,fe vòs eftíyercis 
nefta cafa.meu irmão naó havia de morrer. Diílélhe o Senhor,q elle 
vinhaarefucitalo: Refurgtt fra tn tHHti porém Martha*, tanto le nam  
d tu  porfatisfcita daprciia ,quecntédcoera impolfiv-í a refurreição 
do irmão, como parecendolhefer maior o favor de afliftirlhe o S e ­
nhor cm lua cafa,parao livrar da morte,do que depois dc m orto , yir 
com proiraatom arlhe adaroutravez-avida.' .

Quereis vòs agora laber a grande obrigação em que eílais acerte 
gloripfoArchanjo? E.u volo d ire i: Qs maisSpntosjeftandona terra,

•- • ■ Z T  - ainda



de S . M rgtiel. *§< s*?

a (na vontadCjdchçi féVáÓhpart&ndoatridaa preflãó defejandò.<dqÍT; 
xarnos , fó por caminharem para ó  <5è o : pcrrèrij S. M iguel he-t«t 
fua virtude tanto mais relevante, (júeeftandojà no Ceo dcífcanfaidp,; v 
vendo a vifa&BeatiHca, parece fenaódá por fatisfcico na gloria,. fe-,'
náó qnevem  á  terra edificar ca(à era que m ore, para foccorrer aos ':ç>wv-Cl 
Chriftãòsjque vivèm mas mifcriasdefte muriâo-,6cçom  tal, empenho,! 
que femprtfcóhtihüaitfentè eflâ  fezefido dcprfecaçocns. Ipor nòsa  A  . ,  
éh riftò  Senhbr noflb: MMuulArshangiU^efio memornoJtrs,hic, (í h í i -

gouadiiet^feusD iíeifitíled.^eaprendeftem ;ddllc^huinildadc de.--, . 
cbraçao.fhndo taõ mznío'.Dtjcitcametfuia mitis.fum, t f  JtimWr carie. M tyh. i f /  
E íe o Salvadoríeiabateotanto,como fe rtam havix.de ..humilhar 5a 
M iguel,fc-he porhuniildâdc o  maior n o  R cvno do Céo .na8 oo*,-r>
11 Bem f tif i tn tíó ^ v a d o .p o f  tauta&vias^fiifcS. M iguelp m alòt' no.

R eyno do Ceo} & agoradigo, que fe cu encontrára ao principio húas 
palavras q uealg re ja  nos cníina, fora bem efcuzsdQiftzfif Sermác» de 
S. M íguçlj fó baftavareferireftas palavras; ArchungelntMtchtdpr<t* 
fofitui pdritdi/i,<]netH hmttificMt Angelo*um eives. O  Archanjo S.iMlguel- 
h e d  Prppófitodo Pordilo,aqucin .honraó todos. os Aujos, fcomo CU 
dãdaons que fafi emaJBcmavpnturança ;& fco d e r Prcpplàtp(dó P a . 
raiíõ,he íèr maior em q-Cco, eftà por elledcclaradoo Xliijin$;Uictft 
moiorin Rcgna Calorum. ; i. j_*. Il/.-PONi-

Tem os ainda outra contcnda.ôc eftàpara nòsheam aior.dc todai •, j -q  , 
noisheentréa<;vida,5cam one.iG ontendataótcrrivel,dcbatalha tam Daj  ^  
laftimofa.que naó halquem porfim .iqtáíeja vencido da riiorqe» & to. mas 
dos os v iven tes*cilaellaü íogeicos: Stamumejl-hominsbui fimelrmtrii: 
aflarmao A pofto lo .£ lte;cliiago  ha deferemiinòs, da.íòrie que ve* 
mos,tem .fido em os que jà foraó, cuja lembrança nos doixúraó cfcul- 
pida i ém aquéHai caveira.fcca, .que lepara.clles foi tragédia-Iaílimo- 
fa jpara nòs he hum  modelo de defenganos* mas porque a morte com »
todos he igual na jnbfervancia deieus eftatutos; íabei,. que também 
vòs haveisde Icrrrngcdia no cftrago da m orte,6c. entaó em vòs mef- 
iiio veráó os vindouros os mcfmos defenganos,que agora eftais ven­
do nos que jip afla rão ; porque a nofsavidahe como dor,que fae a cf- 
tem undom aprim aseradotem po.vj^w^^iM rjríA /W '} Sclogo fede- .  ,
ftroça&rdeíapareceÀi vifta.de noísos olhos,yomoiombra qyefo g c : P 
Jòtfugif, vclttí tembra..

5eJic m uito para temer, o eflrago q  ha de ̂ z e r  a  morte, em qual:. ..... . _ . _ q̂ ién-



qnrnfháaàsvpaqafcMdpwJm mmÃ<r&P$&-, t g ^ 8Sf?iP̂ 1
taçiíOjôí vajdiide i iiÉom;lwlo,*uoda he.nyjis.paira r ^ r . ^ g ^ . í ^ ç » .  
raosxfiialiijjM iÜJtüijno^ce^üp^ioríesidçinçirtc h,i .tpn ófeú < $ * “

dosmaps , £ l  outra i,n>vih,e doa 
 ̂ bons.- da mnrtedDs:niaos.di-,t,quc (çr4 j^m a^ iiauc .-cfc jp ij^çapõr^  

rjalm. 33 . aborrcoccáióífic coipi <pwáó. aos ju íb is : Mo/jptçca f r t t m f t ^ k  f r y f i , 
riirHmjvft*m,dtlmejuui^Ç)fA\& jfapcratatNps, «gora,. ̂  que**- iiq,.*j 

-. -,\u,y “‘oiaaosiluítcisjxkl -̂dizfqnebe pw>ô *:ppriquotriortcm(na'itc 
jyá/. i l f y  deiDVoj: £rcmja$n confpctlH.D.ommimrs S tu tü o r u m e PpjçgA^apiaa, 

•\ que fejaó Santos, por morrerem e.BKgraça.dc Qcos pqqoa md<^.poi<r, 
quealgups^lesáanlvtcnidStisfiBttQ, nelte m w»do apuna daVWSjcfí-' 
M,viDítuas)bhn[ijçDdacera;ofogo-.doJ,u rg ^ 8r ip ,^ ç ^ ç n ip i9 XiBP/ 

j>n[ j . o  ltcrmiitzxiuôsttiSí oüFSoiiwmijnuitajuttihcádd: Influ* et p«guit< t t3 , 
J ' ■ ^eüimtjiiòtmmtvitmíçmAchmàoqucdcvça áJmaa-laM»6̂ o-.d3,f»̂ .'

ntf, conccna-a apadeccf no Purgatório por certo éfpaçpí ik fupppípo. 
que o ScnhórJhc bm itatetópoi com tudo. iicílroeiitejheiajfyíaapfji 
na,ôcdhcTiruèoíebíptidél padecer i!peteJiro^oSí&/uí]5agiç«quç por 
eliafazqit».- tq ob tnkat oanoi>j st sup ,ogib ' ioga >5 jooDob orrjs/í 
o!1 SufpiráovSc perhem as almas doP u  rg a to r^co m -a  força do to r -  
meq to q u e  padecem,clamtmdocom. grande dor, a ver fe aqueUes aj 
quem na vida foraõ favoraveis , erp os tormentos do- Purgatqtio-as 
focccrrem ; mas como.a luaiiegtaQ,hetjaó,diftanteoda 
gapiaôpòdenr-1 os noflosoUiosv e n a õ grand&tormctíto vnenxnoíibb 
ouvidos elcutàr-oys taó laúirtiolbs. P o rèn ffe  avivarmos a. nolTa Fè, 
acharemos cm o noílb afteâo  húa çrande cõpunçaó, como fe aseíii- 
•veramos vendo,&  ouvindo ppára que doendanos delias, as ioccorra- 
mos. Dirà alguém v& com o podemos nos foccorrer as almas do P u r­
gatório, leD eos he o mefrrioque asimeteono lugar do s torm cníof 
R efpondot Q u eh e  Dcos taóhfenigno,& miíericordiofo ,  que ainda 
quando calliga a húa alma pela fua pena, quer, & dà licença aos h o . 
mens, para que por cila roguem, &  intcrcedão. 1. . . jui

Qucixafe ,0 Santo Job das fuas penas, Stlcndo dias dadas pela maq 
À f.ip . de DedSjClle fó aos homens pede loccorro: Mtftremmi mei^miftrtmivâ 

meiyfêUiém ves omitimcifluút numus Dominiutigttme. Ja  o  reparo e itàà  
vilta .- (e a mão do Scnhor hc a que o oprime,porque naó pcdem ilcrii 
coro ia ao Senhor,fenaõ aos hom ens, & íó unicamente aos hom ens: 
Saltem ves? V.cjaô o roy fterio. O  Santo J qb ( como querem os Santos 
Padres) reprefentavaíè como fe-eltiyera.no Puigatorip-y porque cfte 
ro g o n aó  parece for feito pelas pertéguiçotns que ncfte mundo pa^ 
dcceo,fenaõ como profecia do queeiperava padecer no Pucgaiôno; 
jporque citando vivo,quem o tocou.fui o Dcmomo,por domínio que
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fo S vM ig u e l. *  T  % f f  ■ ' j 6
Deos lhe deu t Ecce Hxiverfh ^nx-híéii,‘ia mau» «ra/íarírtam bem  ham lob. i.’ 
jH ^^nòS hdm trtàafuà  eíperdftçá.poiqndcofiic húa fcupalavra ãifeus 
amigos o. naõ confoláraó: Nc/qetiqiubaiuretverbum; £cfo';deX)eõ!s fo b .iX  
teveJòb  coníbtyfâol O nde fefcguu,quetódè fyõ icomo no P.urgàtoj- 
rio  foliava* poi$ enttr6>4'>maó do<Deos.iie:fl quetbpa,' com 9 cníHgo,8c 
fôàs mterccflbertí ' dh8 îcm«?UB pYaó ns^uc^òdçmi dar conlakiçáo', 
àplicondôlh© ‘ftxeroein«nco8Í^ft»ffàígií(9̂  h 5úííi>ícm.,ogoVon uou  
. O irâ algdetn': Padre,fe íaôbnííisraskrtaonTaçoens que fe padcceti 
flb P úrgatàrió^uè-idufis rem q u e tíh to  as affligc ? Rh^iDndò;Qiie 1 
ftó dúas penasm iritograndeí.qire nadeiçcm ^^ p rim ejra rh e ià .p cn a  

, qüc ífe cfiània 3fcdfemidó5‘a>íbt^ftqa>hba ponjpquefeehíihia;^dano. q, ^  
Pünti1 de fcntidòihe: hüm tqrm«rtro(ddfegoide?tíatiqiralüdade,(quctci6  c‘ *■*,
óâivídsíiíé de atorm entar as almas;:’ü‘: pena de dano-,1 he M n angu ftifi 
fèm inflxumento algomvem quea alma feafflige,:fóporque naó pòdc 
v era  D.Cos. Q jtam o áprim:c»Ta:’ >:q r. áUio.:.or < ni-:i 7 «Cl 

!, 'O  - Pi-òfcta Rey.-pare«ej tp ftí jfe confidcravajji tio Purg'atoriò,quí-
[ dó difTeeftaSpajWtfraB-t Prok$iter‘meürf>í \&i/iittafti ti»ãe VJignemcxxa- Pf*h»> lâ l 

iuiiiÀjli. é rovaftcfme Sétihór1; vifitàfteímedè no ite , 8c courfqcam c 
examinaítes.BemparccefaHava’o Profctaidotonncntcndo Purgp- 
torioi por dizer,que o SÊrthoro viGcóU de noite: pelodiacórounreir-. 
tc  fe entende a vida,8c pela noite a-hlorte:o dizerquc'o  provara o  S b  
hH orcom fògó; totfcR fabtíifi ;qúe David naônjpadeceo tormcníò>de 
fogO!em qúdritó vivoqficfe aiftdgduVidàtetwda ejrpliojçaõ ,  veiam 
corno acaba o Profeta: Etnincft Hfvintdi» mbini^uiuu: E  nammchat 
íteb:em mim maldade algüa.. SedDavid fallirade ly,cm quanto vivoj 
que Deos1 haó'achára nelleínrôMádSalguma , jà, eiíavatcontra-ellco 
P fálm ó^üc tonÜeciaJos P fim ^ o .
Itósqlêliáòs: lògSffid ccrterfôflfcWPCJo cPgtsmbrííhjSporqtrei ncllejà 
Déòs nab ‘àchá maldadí?iqóeen'as jà fa6íncrtêrHUftd<iíperdoadas; dc 
fó-achàá'pèfia)quehc‘di‘v ídadani‘.ihJatfc^ipMfquè.asffWnasapgueinj 

Pcrgútaráô agora: Se as-pebá^quejatálmiwpadeceniifo (aó iguags j .
tàtttbtháaíjdortiò̂  outrÁ̂ J&lpkfittojqróbafrpipérqute qiiom ífcm>
m ais:pfcéCaâós,&pórCÉisníêqo«ctótóigiypena»Aieíatisfarcrdp8»euU r): 
pas, ^dtrattoPófgató^ibiííiflca j»8ni mais<dBviagapqj& quem rfmé*- '  
nos peceados,8t  pbr.coftiífquchcía menoá penasque.purgar dclles 4. 
entra noP urgató tio ,8c logo fahe parafóra. Davipi& mais Job , hum 
peccador arrependido y&  outro  -no ellado dainnó cen o a ,n o sh a6 dè prt[m ffr . 
provar eftç penfarrter»ro.<B& DavidrQuctiiaafiníafti nrsDcHi:igmnes 
examitmfli, ficia exunírnAtkr rírgentíim. Por-quáto nos provaftes Senhor 
com origoroíoexam cjcom  que nofogo fe examina a prata. E  Job- 
diz 1 Prt>biibjimti%tii/iai{rHmrtMdp'Cri£r>emtr**fii.SG{íhoTjYÒsmc-pro- 

u "  j ~ ~  * 1'  yaílesj,



^  * 7 Xw ySérfòao,
"  ,i ,«Vfc ívn(t«,n{lmnccímq©ouro,que.ptoffatpelcíjõgci * yj-,1 1 usí, onf í  j?CI 

f. i.-afâ ícmdstjiúj.qõd cfics BapiarçhjMdàUqvaórde/y. ifltn ptoiecÍ3»e&i 
t ; \ 6\  fidclaridoTeApfo^oíb Purgatorio^pDiSiambcàifàUáoeoitbgo£  nain 

padccetáio opreflaó dcllefla vifigjnwâb^ dígflp dcíepaftoem U^ive*. 
lidadckia* palavraqdendp arohasdaimdíma itntehça.ó Job  d«tf|fÍ6 cn? 
Jtro]oiidfingov& D avjdífeqttÇ í-eíft
trou no fogo, mas naõ diz.qH^fííitóc5 tlçii.ç©íBitUiílp^nQÍIfa!ãMe;riaQ 
fcn prira fi^riqiaJOTDcmcfífaftain-para/ifrexamitWíiOi maklílÉViígar. 

'lob. i .a. A p a ô ò :h B j^ íb  'cr^ffm em jafto .jw W w íífM ttít^ .;^|lò;í/P:€níende 
:m©rtdmcntc;& coipio cram.pcnas fji dqpcccadps veniaess.cntrnu, &  

v M e o  -fahibln^oi ,Ddy iá bavi* cometido ppcoidos pqbUeus .»_• ETihifibfg&Mb 
• J ‘ £  comp<fGráó:mqidr.€SjJucos dcJobífoiapTovaímAÍ6i.dfit«PíI-!?far nQ

Pü rgatorro! A m bosft coníideráraó provados pelaraáo.de Deos, úias 
com cita difícrença^quc Job  comparoufe aprova do o u ro : Quafiau- 

>,• . rum. ED avidaflem elhoufeá prova da prata.- Exmivjftm«rgtntum.L____________ ^  . r ;- -r. • i  . 1 -----

1 .wV.^ ta. O squc,entrarem  fó pótppnas.deculpasje ves,, rçfpjandcceráôcçb 
m o  ouro noPurgatoriodlt eftaráp nélle pouco ftmpo>ÇQmoJob. E  os 
quetivcEem m aisque purgar de culpasgravçs* luziráó como a pra-j 
ta,porqu'ctambem como osoutros„tem  agrada divina ; mas cftaráõ 
roais tem pono fogOíComoDavid.: njiôn tia ; A jd  ■ r. j  If st 

Q uanto â pena dedaflort fuppoíle queíàõ grandçs -as penas , qu<? 
asalmasipadecom noJPurgatóriQ.CHi. razão dp.tçrmcnto.do fogo que 
padccom ; muito maior he Lancia que íèntcm com a pena de dqnp.ã 
cftaconíiílc íó  em deíe ja tvernQ çqs^ jkncfle  pontq faó taô yebç*- 
mentes,oa&ip»r£)í*que ç i» fr ap m p a taçaó  naõ he tortnqntçcfi vfogq, 

.o-j.v q u e  padecejiq itiudoafuUiqweifcj^QOfe asaáo>confarora,
gáráóa cccpuadedff&ijMaett» j>peÍPimtop>he ççrtOyquef^nafPsfot 
raó eternas as.a iéaasde^flto littzai^nftflç^«riaód ,é  tpdp desfalejnf

fig«ia,alguniaraícuuhó^d^ógeande.dor. í s  . : ai« - JiVií-ntow*! 
h rJ D & o ü r a b p b fy i& íd ti^ n im d t^ À á  te.in npVAufà. &i SfifffH 

'Jfal<Ul6. « ^ ‘«/ítw ^rw fõyow inw ^gf/aíiía^rftpA m ipha-alm a/bejihQ rt vos 
■ ' defejauem  a ooited^tam bcm rcam  o>meü efpirjtOi&em.asminhas

pntranhas-cftflret com grandeancia,8< dor^vigiantk^ paraná luz da 
mcriháa poder.hu: paravÓs. Q uem  bem ,reparar-n£|.lys,palavras do 

a* , Profeta(veràqueeAeafufpiros taó Iaftimofc&oáoqraõpelo-qlhdo cm 
” q u e  yivta,fenáojK lO em queno PurgatortoíçeanG deiayajppjsdiz, 

- q u e  a fua alma dclejou ver a Deos em a noite: íe  cHc pófluia defejos 
iaÔ Y ehetnentes,porqucfóparaanoitcos guardava,£c dedia o  nam  
perfeguiáo ? A  razão h c ; Pelo  dia,jà diflcmpSjfc entende a vida,6{ pc-

---------------^  ->.■■■- ,  - - - - - - -  Ja



de S: Miguel. -i-%-
la.npipí!# W Qftoídirà alguém,8c porquonam  pofluiaeftes fufpiros o  
Profeta cm quanto vivo, fenam que cm m errcadoíc lhe aumenrá- 
raó nas efeuridades da morte ? A razáo h e : Porque ora quanto vi to-  « .
mosiçomo nam podemos ver a Deos nefta vida mortal,como ellc di(- 
fea M oyfcs: Klonenint videbitmehonu, &  S h e t ; por iíTo o impedime- 
to , dc ordinário nos tira os affeífeos, Sc impoflibilitados deprcíènre 
bqs çfqueccmos dc Deos. Porém  a alma, que jà eflà livre do laço d»- 
morte,Sc v è q u e ib  aim pedeaítia mà vida paflãda, para nam lograr a 
viftade Deos, rompe o ar cm fufpiros taó enternecidos,Sc doloroíòs,
■que .fé fe ouviraó neftc mundo, fòraó capazes de arrancar o cors- 
çaófóra dojjèito, de fcntimentojSc compa^xaõ, do.muito que as al­
mas do Purgatório padcccm.

Tam bem  dizo Profeta, que eflà vigiando no mcyo daqucllagrá- 
dc cfcuridade,atè ver fc acha o luzeiro da menháa, para v,cr aquclla- 
claridade eterna, aquclla luz da Divindade.; ondem oftra, que todas 
asai mas cftáo vigiando, illohc , edaócom  cuidado grande, com an­
das deímarcadas, fem foccgo algumjefpcrandp aquclla ditofa hora 
de v.cr a feu Deos,que as criou.

H c m uito para reparar,que os dous Profetas David, Sc Jób, expli­
cando ambos a  pena do fogo, em que fe cenfiderayaó , não fe v e r  
nas fuas palavras aquellcs icntimcntos,Sc angufliascom que efle Pro­
feta relataíua dor :>Sc hoellaral,qucnam xxprim c inftrum ento al­
gum que o faça padecer; fónos declara os fqipiros, por caufa dc ou­
tros fufpiros, as dores por caufa deoutras dores,8c os defojos por cau- 
fã. dc outros defejos.* mas por iflb mcfmo j porque efta dor nam he 
caufa natural, como o  torm ento do fentido , fenaro caufa fobrena- 
curai, qual he ver a Deos, etnquem  tem pofto todafuaefperança; 8e 
yendò quchc Deos taó bom,Sc tão milcricordiofo, 8c nam as tira dc 
taógnande ancia,por lho impedir a  dilaçaô da íua fentença,  caufada 
pelapropriaculpaih& paraasabnBsam ayorpeha; Scmllo conGíieo 
lèu maior dano,em não poder vera-Deos.

Q ue osProfetas fallaflem na confidcraçãodo Purgatório , lèdei­
xa claram cnteverym aseu quero defempenhe o meu aflumpto cíle 
T ex to  de D avidr Z>«»«í,e<fv.r/y?ii»fi Inferno animtm mcAm,falvajU wr, Pfal. 29 
&c. Senhor, vòstiraftes a minha alma do Inferno, Sc me falvaftcs.
T áo  breves palavras neccflitaó de tresexplicsçocna que Inferno era, 
que Scnhoro tirou, 8c quandofbi fslyo. Q uatro infernos h a ; o pri- 
meiro heoPurgatorio,aondçpcnaóas almas o rcatoda culpa,có cor- 
mento,8c d ano ; o fegundo o Lim bo; nefte cftavaó os Santos cfpc- 
rando a rcdcmpçáo ; 8c também fe padecia nclle 2 pena do dano, atò 
irem ycr a-Deos ; o torcarohe. o dascrianças; Sc o quarto dos. çon- 
tfc' C  denadosr
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j-8 -  Sermão
dcnadosidosdousülrim os nam fallou o Pròfcta , porque àquelles 
nânchcgaa crpcrançadafaIvacáo.Logo,oudc hum,ou de outro dos 
primeiros fallava. Quem  h co S e  ibor.quc veyo livrar o ProferaPHé 
C hrillo ,qucvvyo aiein irom m ido. O te m p o c m q u c  falvoua Da- 
Vid, foi quando dcfcco aos IriUTnos. O ' Profera 1 f«ias diz,que a fua al> 
macllava 'foerandopelo iuzeiro damenhá;!, para hirpaiM Deos : ü»  
ipMcvigii.tí>i>Ad.!e Gomo-a liiapcnaerim uirogrand -1 ,.poi« exprimia 
a pena do dano-;.com a fua ma^oanaó nos acabou de (iguificàr , co­
mo David, o lugar, a pcdòn,5c o tempo para acabar o feu tormento.

Eftà (abido IcivChrifto Senhor nollb .o  quetiro u d o . Purgatório y 
ôcdoiLim boasalraasdosJurtos,quq eflfrvaó nnqiiclles lugares eípe^ 
rando pelo Senhor > êcpergúntaraô meus ouvintes,,,quem hé o cjne< 
agora fublHtue o lugarde Chriftopi vir tirar as almas ao Purgatório? 
R e i pondo, naõ eu,.nius.a.Igreja,Si.diz: ArchAngelvs Michaet, Dei nun~ 
tintprortmmabm jttjUn O lha lã do Geo Clnifto Senhor noflb para O' 
Purgatorio.& pnr nam viroucra vczaelle, conftituefcu N úncio ao- 
Árcli injo S.M'tgucl,que como hc maior em o .R y n o  do Ceo, (ó,a e l-  
lec jm petiae lta  nunciatura. Ertcheagoráipara. nò» aquclle luzeiro» 
matutino, aquellc adro- ccleftc.aquell-; prodígio (òberano.que fatis- 
faz as cl"p:r.iuças,que mamfefta a-clariJa j i  ,.qoe tira do calabouço , 
que mitiga a< penasque livradas faudades as almas do Purgatório, 
p.irfer lubfticuio.de Chrilto Vedeagòra.feheojnayor. no R ayno do- 
C eo : H'C e,í r/tMort». Rrgno Ctclorum.

Perguntará alguém: ie as almasdo Purgatório paJeccnvranto, d c  
que modo Ihepudcrcmos aliviar fuas penas ? R elpondo: Dando ef. 
molas por fua tt’nçaó,.fazendooraçbenSj; jejuando, mandando dizen 
Miflar.ou ouvilas,ganhando indulgencias,Du fazendo qualquer boa. 
obra^c aplicandollvi por modo de luftragio,& offcrecehdo-as a Deos, 
ou a qualquer Santo, efpecmlmerirc ao ArchanjoS.M iguel,para que: 
lhas aprelentcno Tribunal divino,como fez.a Tòbias o AnjaS. Ra-, 
fuc\: Ego ob:*h*r*t‘onem tttam Domino, . | . ;

• D iza  làfcrituradagrada.quc ouve hum yalerofaCapitaój chamado 
Judas »Vtachabeo,o qual lendo General no exercito do povo de Deos,. 
em húa vitoria que alcançou,.mandou. doze mil moedas deprata ao 
Tem plo de Jerufalem,para que fefizeílcm facrificios pelas almas dos» 
(qlda-los que morrerão.na batalha : E;fjí:a.cell*uont, duodccim milli* 
eL-.tcbmai orgettt nuftt fera(o!jrru\m off.rnpropcccani mormorum JiurriJicmm: 

J fa t -  a i-  como quem labia aprovcicavaõ as obras pias às,almas que eftavaó noi 
Pursacoiio.JL logoamoeltou aoscircqnltantes,dixendolhcs: Sabei,, 
iqneliçcoufa.fHnta,.cmdnmascoufasdos-dtrfuntps, orando por elles 
puraquo ft jaóíuasalm a^dclaudas dasjpzoens.cíivqucosjtem pofto* 

", ' as;
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d e  S .M ig u e l. r o  s<̂
as penas dos feus peecados.'5a«{fi« trgojá faJuirú eft cogitai iopro dtfuntfú 
fxorart,ut à-peccatij flvantur. T udo  adiareis neíie T ex to , cfmola, Ta-' 
crificio,oraçoens,8c tudo o mais que a ellcs pertence ,  para ferem li-' 
vres as almas do Purgatório.
- H e  taó grande o valor que tom as obras que pelas almas fe fazem," 

queaindaqueellcjaem  peceado mortal,quemas faz, né por ido dei- 
xáo de aproveitar ás almas, parque ellas eftáocm  graçade Dcos; po-' 
rèm íaâ taó agradecidas, que pedem a Deos,que dcâuxilios de fua 
graça paraa falvaçío dos que lhes fazem bem.
.. Eltas.obras,que fervem dé ajudar a (atisfãzcr a pena das almas, tem 

hum grand& Proteâor.qual hc S.MigucI, o qual vem por mandado' 
de;Deos com feus Anjos,& 1 jváo as aimas do Purgatório para o Cro: 
fCcnit MichadArchangchu cttm muLitudine Angdorum , cá  tradidu Dciu. y -  
animas pcrducat eas inParadifumexuhatioms. Matut

Vejamos agora IrmáoSjJc ha neile.mundo mais. que defajar, que 
fihirbcm .dclta contenda entre a vida,fita morte. E íc  formos taiii 
bem afortunados.que vam as nofias alhiaS ao Púrgatbrio (como efpc- 
ro cm Dcos que íèja^he cerco que havemos de.experimentar(porju* 
ílos juizos feus^que os que deixarmos no mundo fe lembrem de fias, 
aílim.como nòs nos lembramos quando vivos,dos que citavam cm  o 
Purgatório. 1

Nunca digais,que cilas pompas fúnebres que temos prdèntesj fào 
coufas efcu&das aos.defuntos; nem vos pareçacoufa. de pouca im ­
portância d-grandeza com que ie fazem os oraciosfuncracs; porque 
nam fó faô proveitofos ás almas dos defuntos, mas atè quem offcrece 
eítas velas,& tochas cm obfequio dos mortos, com. as. mefmas lue.es 
quealum caas almas para lhe moilrar o caminho do Ceo ,.eflas pró­
prias fervem de^lüminr os paílbs daquelies que as offértáp, pará- ca­
minharem pelo camiohoda perfeição. Aflim o entendeo o Sacerdo­
te  Zacharias,quando diíTc :lU*mmarc.his.quiintenebris,&,mumbramora.Lxceri 
tiifcdcnt : a d drrigendos pedes noflros iit viam pacit,.

Q uero acabar^íteSerm aócom  vuádizer, que ama tanto a TgÀja 
ao noflò Archanjo,que nas Miflás dás almas pede a Chrifto Senhor 
noflb,quc mandch-S.Miguel, tire as almas do Purgatório , Sc as levn 
para a eterna Bem-aventurança ;porèm  o que reparo h c , que ferido' 
cfta oraçaô feita.a Jelu-Chriíto,' chame a Igreja aS. M iguel Alferes 
Scdpgnfer Sanüxs Michjulreprafcmct eas in lucem Saneiam ; mas hc ppraSecrftai im 
que laibaó.que léndo-Ghriíto Capiraõ,fó S.MigucI podiáí&T Alferes; Miffadt*- 
queailim  aviadefer, pois heconilituido por Dcos cm Princcpe do/»»#i 
Purgatório,para receber as alma^Ôc emoaralas- com. feu- patr.ccinio: 
xtircÍMngt/t MiçbaclJciHflliá tc Pnnciptm fxper tmnes animojtfitfcipièndMí Anu & im

. ■ V cdh Landi



jq  SirmaÕ
V cdcagorafcriw om nior em o Ceo, pola grandeza da humildade.-* 
nwiQi- em  o  inunda p d a  feu po d er; maior em o  Purgatória pela. ÍUA 
clwndadc : Hacjhmajorm Regno CAoruns. ’

E  vòs, ô glorioíiflimo Archanjo.jà quelõ iso  maios em o Ceo» 
p«ás com volfa humildade venceítcs.ôc defpojaftes a foberba de L u - 
cifcE.pnrn que nr,m entra ÍTc na.gloria; jàquefoiso  maior era, dcfe.n-, 
der a Igreja dc fous inimigos; jà  que íbis o maior em aliviar aapenas- 
das almas que eftáo cm o Puigatorior Peçovos, nos defendais do. 
inimigo commum cm cftaivida,2e nos favoreçais em o Purgatório., 
para que poflamos bir gozar da eterna Bem-aventurança cm  voíTa 
com panhia: Aà qxAm,noj,pitdsuai Domittut Ommpeutu, &v.

SONETO.
A 'Remontados voos de eloquência, 

Voajofeph diícreto,a penna voífa,
£  julgoque aleançaianmgueni poíía,
Se jà naõfbr dfchum Anjo a intelligencia. 

Aogeljca rooítr.ais v.oíTa íciencia,
Com aquala eíêricura lê remoíTa:
Que penna. taõ: delgada,& pouco groílà 
Pode íb de Miguel) cocar a elTencia.

Dehum efpirito puro, flor amena,.
Que ao divino Sol do Ceo, íê inflama,
Vofla pena Jofeph taõ bem íê ordena,

Q ue o Ethereo Sahx jàvos aclama;
•Sábio na diícorrer, douto na penna 
Com. quo roais, azas dais. à mdma fama.

.PorçZAdamel Bautijla de Cajlro, em.obfeqim 
dejle Sermdo.


